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 1. INTRODUÇÃO 
 

O processo de ensino/aprendizagem em vários níveis da educação vem sendo 
repensado nos últimos anos pois as necessidades dos aprendizes também vêm 
mudando. Novas ferramentas de educação já vinham ganhando força e estão 
sendo cada vez mais estudadas e aplicadas nas mais diversas áreas do ensino 
(ANDRADE et al., 2020). 

Uma nova geração de alunos denominados de geração “Z” por terem uma 
acessibilidade maior as tecnologias digitais e terem respostas rápidas, são impa-
cientes mesmo quando estão aprendendo, o que torna um desafio aos docentes o 
exercício de ensinar pois os mesmos necessitam conseguir manter e tornar atrati-
va as aulas (ANDRADE et al., 2020). 

Este estudo preliminar foi feito no Estágio de docência do Mestrado em Clínica 
Odontológica com ênfase em Endodontia, que é parte integrante curricular do es-
tudante de pós-Graduação, onde o mestrando ou doutorando possui atuação den-
tro das unidades pré-clínicas e clínicas, orientando e auxiliando alunos de gradu-
ação nos procedimentos realizados dentro da sua especialidade (MARIANO et al., 
2019).  

Em relação aos tópicos relacionados à Endodontia, a abertura coronária tem 
como objetivo criar um meio para acessar o sistema de canais radiculares para a 
realização do preparo químico mecânico e obturação, sendo que todas as fases 
do tratamento endodôntico dependem inicialmente da realização correta desta 
etapa, bem como da localização dos canais radiculares (LICCIARDI et al., 2017)  

O presente estudo teve por objetivo relatar a experiência de Estágio em do-
cência de uma mestranda da área de Clínica Odontológica, com ênfase em En-
dodontia, do Programa de Pós-Graduação em Odontologia da Universidade Fede-
ral de Pelotas (UFPel) em uma turma de estudantes do sexto e nono semestres. 
Neste contexto, foram exploradas as próprias percepções da relatora e dos alu-
nos matriculados sob a forma como os estudantes buscam complementar de for-
ma autônoma, o seu aprendizado quanto ao conteúdo de abertura coronária ensi-
nado no âmbito universitário. 

  
 

 2. METODOLOGIA 
 

Este estudo foi realizado com os estudantes matriculados do curso de gradua-
ção em Odontologia do sexto e nono semestre da Universidade Federal de Pelo-
tas totalizando 75 alunos.   



 

 

Os discentes do sexto semestre estavam na disciplina de Unidade de Clínica 
Odontológica II (UCO II) da Faculdade de Odontologia da UFPel, que ingressaram 
nas atividades práticas em janeiro de 2022 e completaram a disciplina em maio 
de 2022, foram divididos em dezessete duplas e duas turmas (M1 com 8 duplas e 
M2 com 9 duplas), sendo que cada turma trabalhava dois turnos por semana.  

Enquanto os discentes do nono semestre estavam na disciplina de Estágio em 
Clínica Odontológica II (ECO II) da Faculdade de Odontologia da UFPel, que in-
gressaram nas atividades práticas em maio de 2022 e completaram a disciplina 
em julho de 2022 e foram divididos em vinte duplas e um aluno e em duas turmas 
(M1 com 10 duplas e M2 com 10 duplas e um aluno) sendo que cada turma traba-
lhava dois turnos por semana.  

Os   dados   foram   coletados através de um breve questionário aplicado pela 
mestranda e administrado durante a prática clínica dos discentes nas suas clíni-
cas correspondentes. Os estudantes foram questionados se já haviam realizado 
endodontia, qual material elegiam quando se preparavam para a pratica de aber-
tura coronária e quando faziam a abertura coronária como se sentiam.  

  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Os discentes da disciplina de Unidade de Clínica Odontológica II (UCO II) 
da Faculdade de Odontologia da UFPel, foram divididos em dezessete duplas e 
duas turmas (M1 com 8 duplas e M2 com 9 duplas), sendo que cada turma traba-
lhava dois turnos por semana. De um total de 34 alunos, 41,1% estavam fazendo 
sua primeira endodontia e relataram uma certa ansiedade em executá-la. 

Quando questionados qual material elegem para se preparar para uma práti-
ca clínica de abertura coronária foram relatados o uso do material que o docente 
da disciplina dispunha em aula (57,2%), alguns dos alunos responderam que 
além do material disponibilizado pelo docente buscavam livros (21,4%) e havia 
estudantes que buscavam vídeos explicativos através da plataforma YouTube® 
(21,4%) (Figura 1). 

 

 
 
 
Figura 1: Materiais elegidos pelos estudantes do sexto semestre para o es-

tudo de abertura coronária. Fonte: Autores 
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cada turma trabalhava dois turnos por semana. De um total de 41 alunos, 10% 
estavam fazendo sua primeira endodontia e relataram uma certa ansiedade em 
executá-la.  

Quando questionados qual material elegem para se preparar para uma práti-
ca clínica de abertura coronária foram relatados o uso do material que o docente 
da disciplina dispunha em aula (75,6%), alguns dos alunos responderam que 
além do material disponibilizado pelo docente buscavam  livros (9,8%) e também 
havia estudantes que buscavam vídeos explicativos através da plataforma You-
Tube® (14,6%) (Figura 2). 

  

 
  
     
         Figura 2: Materiais elegidos pelos estudantes do nono semestre para o es-
tudo de abertura coronária. Fonte: Autores 
 

Apesar de se tratar de alunos que pertencem a uma geração com acessibili-
dade maior às tecnologias digitais, os discentes do sexto e do nono semestre dão 
preferência para o material didático fornecido pelos docentes da disciplina ao se 
prepararem para a prática clínica de abertura coronária, o que vem ao encontro 
de um estudo realizado por FONSECA (2018) onde foi realizada uma pesquisa 
com estudantes de Odontologia da Universidade Federal de Pelotas em que  me-
nos da metade usava aplicativos para o seu aprendizado em Odontologia. 

 Ainda que tenha sido observado neste estudo preliminar uma escassa pro-
cura por conteúdos na plataforma YouTube ® pelo discentes do sexto e nono se-
mestre de Odontologia da UFPel, o uso dessa ferramenta foi considerado útil para 
aprendizagem sobre procedimentos clínicos para estudantes do terceiro e quarto 
ano de 5 Universidades dos Estados Unidos além dos estudantes manifestarem o 
interesse de que a sua universidade produzisse vídeos para acessarem no You-
tube® (BURMS et al., 2020). 
 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Apesar deste estudo possuir como limitação dados que foram coletados em 

semestres diferentes da graduação em Odontologia, a partir dessa vivência, pô-
de-se observar que, apesar de os alunos terem uma acessibilidade maior e faze-
rem parte de uma geração mais voltada às tecnologias, a maioria dos acadêmicos 
aqui analisados estuda o conteúdo relativo à abertura coronária pelo material for-
necido pelos docentes da disciplina, diante disso e sabendo da conectividade da 
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geração Z, os docentes podem também preparar materiais atrativos e em 
plataformas online para facilitar o acesso dos alunos e garantindo a preferência 
pelo material didático fornecido pelos proprios professores, para o estudo. 
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